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1. INTRODUÇÃO 

O mundo vive em constante evolução, o avanço tecnológico, assim como a globalização 

trouxe uma oportunidade de reinvenção, mudando dessa forma a mentalidade das pessoas, das 

empresas e dos negócios. A colaboração entre equipes, onde cada membro traz suas 

perspectivas únicas, pode ajudar a superar desafios como conflitos de interesses e comunicação 

deficiente. É fundamental que as organizações reconheçam e valorizem essas diferenças, pois 

elas podem enriquecer o processo de tomada de decisão e levar a resultados inovadores. Além 

disso, ao promover um ambiente de confiança e respeito, as empresas podem incentivar a 

sinergia entre os colaboradores, transformando potenciais conflitos em oportunidades de 

aprendizado e crescimento.  

O objetivo desta pesquisa é entender como uma organização moderna, como o Serviço 

Social da Indústria de Santa Catarina, se destaca pela inovação tecnológica e metodológica, 

aplicando o conceito “Pense Digital”, especialmente na área da saúde com o Projeto Total 

Health, que envolve a integração de cuidados de saúde, levando em consideração todos os 

aspectos do indivíduo, seja físico ou mental. Esse projeto tem gerado fortalecimento e 

colaboração entre suas equipes, integrando tecnologia, dados e inovação para melhorar os 

resultados e a experiência do cliente.  

É amplamente reconhecido que cada pessoa é única, com formas distintas de pensar, 

perspectivas, vivências e experiências que moldam sua identidade. Essa diversidade faz com 

que as pessoas reajam a situações de maneiras variadas e, muitas vezes, inesperadas. Portanto, 

é fundamental buscar oportunidades de melhoria que permitam a essas pessoas, assim como os 

grupos aos quais pertencem, compreender que a diversidade de pensamentos e abordagens pode 

enriquecer projetos, trabalhos e equipes. Ao valorizar suas próprias vivências empíricas, cada 

indivíduo pode contribuir de maneira significativa para o sucesso coletivo. 

 

 

 

 

 

 



2. JUSTIFICATIVA 

O ambiente empresarial é complexo e dinâmico e no mundo contemporâneo, onde as 

organizações enfrentam desafios que exigem resiliência, mas sobretudo capacidade para 

inovação, há uma necessidade de adaptação organizacional, visto que, a volatilidade do 

mercado, impulsionado por fatores como a evolução tecnológica, mudanças sociais dinâmicas 

e alterações no âmbito econômico, tornam-se exigências constantes para inovação e 

atualização. Nessa condição, a colaboração entre diferentes stakeholders – sejam internos ou 

externos, surgem como fator primordial para o sucesso organizacional.  

Pensando nesse contexto, este projeto de pesquisa justifica-se pela necessidade de 

exploração e intersecção nas organizações, visto que, processos cada vez mais colaborativos, 

promovem a integração de conhecimentos diversos, potencializando a criatividade e a inovação, 

revelando percepções importantes sobre como se adaptar e ter sucesso em um ambiente 

dinâmico; nesse cenário, o estudo se propõe a investigar as melhores práticas para a 

implementação de processos colaborativos em um ambiente da área da saúde, através do Projeto 

em andamento Total Health, que visa a identificação de problemas complexos, de forma a 

contribuir para o aumento da eficiência e inovação, levando em consideração que a Entidade 

estudada, atua com o conceito e modelo do “Pense Digital”. 

O estudo também examina como essas dinâmicas colaborativas podem transformar a 

gestão organizacional, otimizando recursos e impulsionando soluções mais eficientes para 

enfrentar desafios do cotidiano, mas é importante que as metas e objetivos compartilhados entre 

os grupos e a organização estejam alinhados, garantindo assim que todos estejam direcionados 

para um mesmo propósito. Essa sinergia não apenas facilita a comunicação e a cooperação entre 

as equipes, mas também aumenta a motivação dos indivíduos, que podem perceber claramente 

como suas contribuições impactam o resultado. 

A proposta de pesquisa é essencial para minha atuação profissional, pois permitirá 

aprimorar práticas de gestão colaborativa e inovação, focando em soluções mais eficientes, 

impactando positivamente na organização a qual estou inserida e confiante de que os resultados 

deste estudo poderão fornecer insights valiosos para a melhoria da dinâmica do trabalho em 

equipe 

 

 



3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para a dissertação do tema é essencial conceituar os tópicos que serão explorados ao 

longo deste estudo, de modo a garantir um entendimento mais claro durante a leitura.  Desta 

forma, é possível de forma objetiva e suscinta, conhecer os significados das palavras que dão 

origem ao estudo.  

Nesse sentido, de acordo com o Dicionário Escolar MICHAELIS (2025), os conceitos 

de organização, inovação e colaboração, podem ser definidos da seguinte forma: Organização: 

Ato ou efeito de organizar-se; Inovação:  Ato ou efeito de inovar; tudo o que é novidade; coisa 

nova; Colaboração: Ato ou efeito de colaborar, de trabalhar em conjunto; cooperação, ajuda.  

Contextualizando, uma organização pode ser definida como um grupo de pessoas que 

trabalham juntas para alcançar um objetivo comum. No entanto, para que isso ocorra, é 

fundamental a colaboração ativa dos envolvidos, seja em projetos específicos ou em atividades 

diárias, além da inovação, que deve ser uma estratégia fundamental para o sucesso das 

organizações, pois quando adotada otimiza os processos e conseguem uma melhor adaptação 

às mudanças de mercado. 

Em suma, é determinante entender que a colaboração faz parte de um processo de gestão 

e compreender a importância em ambientes coorporativos, em que inovar em ambientes 

complexos, como os organizacionais é primordial. A inovação tornou-se um tema essencial e, 

mais do que isso, uma solução estratégica para muitas organizações. Em um mercado altamente 

competitivo, criar vantagem competitiva não é apenas um diferencial, mas uma questão de 

sobrevivência. 

3.1 Processos colaborativos 

A explosão tecnológica tem redefinido o modo como as pessoas se relacionam, alterando 

os padrões das relações humanas e impactando tanto às interações entre indivíduos quanto às 

operações. Diante disso, criar conexões significativas em um ambiente participativo torna-se, 

muitas vezes, um desafio, porém, é essencial que as organizações, antes de tudo, construam um 

ambiente baseado na colaboração, na troca de conhecimento e na inclusão, promovendo o senso 

de pertencimento e formando equipes engajadas. 

Os processos colaborativos são métodos de trabalho nos quais um grupo de pessoas ou 

equipe, atuam juntas para o alcance de um objetivo comum, envolvendo assim, a troca de ideias, 

conhecimentos e esforços, promovendo a inovação e a eficiência. Essa colaboração em torno 



de um objetivo comum não só fortalece o trabalho em equipe, mas também pode aumentar a 

eficiência e a inovação dentro da organização. Mas, é importante que haja uma definição de 

papeis dentro dessas equipes, ou seja, que definam um líder alinhado, para que haja uma 

hierarquia. 

3.2 Colaborações e Processos complexos 

Colaborações em ambientes empresariais são fundamentais para lidar com processos 

complexos, pois permite que pessoas com diferentes conhecimentos e habilidades, se integrem, 

unindo-os dessa forma, com o intuito de abordar temas de maneira criativa e inovadora, 

trazendo resultado positivos e soluções cada vez mais eficazes. 

Por sua vez, os problemas complexos, em sua essência, envolvem múltiplas variáveis, 

que dificultam a tomada de decisões. A colaboração ajuda a desvendar essas complexidades, 

pois permite que os participantes apresentem suas ideias, trazendo assim, diferentes 

perspectivas, contribuindo a partir de suas habilidades e conhecimentos adquiridos. A troca de 

ideias, a comunicação aberta, a participação em si, faz com que os integrantes se sintam 

engajados e importantes para aquele projeto. 

Conforme o POMPERMAYER (2019) o Ciclo PDCA é um método interativo de 

gestão, composto por quatro passos (Planejar – Fazer – Checar – Agir).  Muito utilizado para 

controlar e melhorar continuamente os processos e produtos, devendo ser aplicado para 

identificar problemas, definir metas, planejar ações, implementar o plano estabelecido, checar 

os resultados, analisar os desvios e implantar ações corretivas e padronizar. Conhecido também, 

como o ciclo da melhoria contínua.  

Levando o contexto, para o local da pesquisa na entidade – Serviço Social da Indústria 

de Santa Catarina, pode-se considerar que os problemas complexos envolvem, não apenas 

questões clínicas, mas também sociais, comportamentais e até econômicas. A saúde é uma área 

que possui vários aspectos, visto que, envolve diferentes elementos que interagem, ou seja, não 

pode ser reconhecido ou mesmo compreendido de maneira simples. 

A área da saúde é abrangente e entender suas dimensões, requer um estudo/pesquisa 

detalhado, para que a compreensão e a resolução de problemas complexos ocorram de fato. 

Problemas surgem, mas com a formação de equipes engajadas, que visam buscar soluções, 

reconhecendo que uma abordagem colaborativa e multidisciplinar é essencial, para o 

desenvolvimento de soluções inovadoras, podem chegar a resultados que impactam 



positivamente. Abaixo, alguns desafios que exigem uma abordagem proativa por parte das 

empresas que atuam com a saúde do trabalhador: 

 Acesso aos serviços de saúde – É importante garantir que os trabalhadores da indústria 

tenham acesso aos cuidados de saúde, mas é desafiador, principalmente, em regiões distantes, 

com pouco acesso e poucas empresas atuantes na indústria; 

 Promoção da saúde e a prevenção de doenças – O desenvolvimento de programas de 

prevenção e promoção à saúde, inclusive mental, é uma necessidade, pois incentivaria hábitos 

saudáveis e a prevenção de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão arterial, porém, não 

é uma realidade e isso precisa ser revisto; 

 Educação em saúde – É necessário o desenvolvimento da consciência da população 

sobre os problemas de saúde e seus agravantes, estimulando situações coletivas, que possam 

ser colocadas em prática, pois uma grande parte da população não possui interesse nessas ações, 

mas sobretudo, fornecer educação contínua aos funcionários sobre práticas seguras e saudáveis; 

 Integração de serviços – Pensar em integrar a área da saúde a outras áreas, como a 

psicologia e assistência social, ainda é um desafio que as empresas precisam se atentar, 

considerando assim, o bem-estar físico e mental dos funcionários da indústria; 

 Mudanças na política da saúde – As empresas precisam estar atentas às mudanças e 

novas regulamentações na área da saúde, como ANS – Agência Nacional de Saúde 

Suplementar, assim como as políticas públicas que impactam diretamente nos serviços de 

saúde, na forma como são prestados e na experiência dos usuários. 

3.3 Processos e arranjos colaborativos 

Processos e arranjos colaborativos são fundamentais em ambientais organizacionais, 

onde os desafios complexos exigem a integração de diferentes conhecimentos e habilidades. A 

colaboração eficaz pode levar ao aumento da eficiência, eficácia e às inovações significativas.  

As organizações são compostas por um conjunto de processos que, embora nem sempre 

sejam observados internamente, estão interligados de alguma forma. Antes de entender sobre 

os problemas e arranjos complexos, é importante identificar o processo como sendo a maneira 

típica de realizar um determinado trabalho. 

De acordo com PAIM (2009), o estudo de processos sempre foi uma demanda 

fundamental nas organizações. No início do século XX, houve uma crescente ênfase na 

melhoria das operações, impulsionada pelas abordagens da Administração Científica de 

Frederick Taylor, que é considerado um dos precursores da Engenharia da Produção. Taylor 



focou na otimização da eficiência e da produtividade, estabelecendo princípios que moldaram 

as práticas organizacionais e influenciaram a forma como as empresas gerenciam seus 

processos até os dias de hoje. 

De maneira lógica, é necessária uma melhor compreensão sobre processos 

colaborativos, bem como dos arranjos colaborativos, portanto, pode-se conceituá-los como 

abordagens que facilitam o trabalho em grupo, promovendo assim a cooperação, com o objetivo 

de atingir objetivos comuns, onde os envolvidos unem suas habilidades e conhecimentos para 

resolver problemas e desenvolver projetos. Envolvem muitas variáveis, interações dinâmicas e 

imprevisibilidade. Eles exigem planejamento, análise e adaptações constantes devido sua 

dificuldade em gerenciar e executar.  

As características abaixo podem ajudar na criação de um ambiente colaborativo, onde 

cada membro pode contribuir com o trabalho e/ou projeto: 

 Comunicação aberta – É importante que a troca de informações sejam claras, onde 

cada membro, possa expressar suas ideias, conhecimentos ou mesmo preocupações; 

 Objetivos comuns – As metas e objetivos compartilhados são fundamentais para que 

haja um direcionamento à colaboração, pois quando todos possuem o mesmo entendimento, 

facilita o alinhamento dos esforços, promovendo desta forma, uma colaboração mais eficaz; 

 Diversidade de habilidades – O envolvimento de pessoas com habilidades, 

competências e conhecimentos distintos, enriquece o processo e traz novas experiências; 

 Tomada de decisão coletiva – É importante que a opinião dos membros seja levada em 

consideração, suas contribuições podem enriquecer um projeto; 

 Flexibilidade – Levar em consideração os ajustes, quando necessários, pois são 

adaptáveis e podem ser ajustados, permitindo assim, que o grupo responda às mudanças e 

desafios; 

 Responsabilidade compartilhada – Todos devem ser comprometidos, entendendo que 

o sucesso de determinado projeto, promovam senso de comprometimento e engajamento; 

 Feedback contínuo – Deve ocorrer com frequência, pois promove um ambiente mais 

harmônico e assim o aprendizado e o desenvolvimento dos envolvidos são valorizados. 

Contribuindo significativamente para o crescimento individual e coletivo; 

 Uso de tecnologias – Manter ambientes participativos e colaborativos é essencial, 

especialmente, no contexto do trabalho e educação. As tecnologias facilitam a comunicação, a 



troca de ideias e informações e colaboração entre as equipes e isso independente de onde cada 

integrante está; 

 Ambiente de confiança – É importante de cada membro seja respeitado e valorizado, 

para que assim, construam um ambiente saudável, onde possam compartilhar ideias, assumir 

riscos e trabalhar sua resiliência; 

 Foco na resolução de problemas – A colaboração envolve a identificação de um 

problema, analisando suas causas, mas sobretudo, desenvolvendo soluções criativas, pois não 

se pode pensar apenas no foco do problema, mas na busca por um resultado positivo. 

3.4 Sistemas e políticas de inovação 

Conforme Drucker (1987, p. 40), inovação é a habilidade de transformar algo já 

existente em um recurso que gere riqueza, ou seja, a inovação cria um recurso. Para muitos, ela 

pode ser vista como uma resposta ao ambiente em que está inserida, possibilitando mudanças 

estruturais e aprimoramentos nos processos organizacionais.  

Para Peter Senger, no livro A Quinta Disciplina (1990), as cinco disciplinas têm se 

integrado para impulsionar a inovação nas organizações que aprendem. Embora desenvolvidas 

separadamente, cada uma desempenha um papel fundamental no sucesso das demais. São elas: 

Domínio pessoal; Modelos mentais; Objetivo comum (visão compartilhada); Aprendizado em 

grupo; Raciocínio sistêmico (a quinta disciplina). É essencial que as cinco disciplinas atuem 

em conjunto, embora seja um grande desafio, pois é mais difícil integrar novos instrumentos do 

que os aplicar de forma separada. Senge cita ainda em seu livro A Quinta Disciplina: 

É impossível dizer como serão a forma e o caráter das empresas do século 21, mas 
algumas de suas dimensões já começam a delinear-se na bruma. Parece que elas13 serão 
caracterizadas pela maior distribuição do poder decisório, pela liderança de indivíduos 
em todos os níveis e pelo desenvolvimento do pensamento sistêmico como forma de 
incrementar o pensamento reducionista tradicional. As habilidades humanas serão 
substituídas por habilidades pessoais e interpessoais tão sofisticadas quanto às 
atividades de marketing, produção e finanças presentes nesta era. (SENGE, 1990, p. 11) 

Um exemplo notável de inovação foi o de Henry Ford, em sua teoria conhecida como 

Fordismo, que revolucionou a indústria automobilística ao otimizar sua linha de produção. Com 

isso, reduziu o tempo de fabricação de um veículo de 12 horas para apenas 1 hora e 30 minutos, 

caracterizando uma inovação significativa no processo produtivo, ou seja, nota-se que não foi 

uma criação, mas o aprimoramento e exploração de algo já existente. 

 

 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa será realizada na Entidade Serviço Social da Indústria de Santa Catarina, na 

área da Saúde, com a participação de assistentes, analistas e especialistas que atuam de forma 

colaborativa (médicos, enfermeiros, contadores, administradores e profissionais da Tecnologia 

da Informação). Esses profissionais, com diferentes níveis de expertise e responsabilidades, 

serão essenciais para fornecer uma visão detalhada dos processos colaborativos e da inovação 

dentro do setor. A diversidade de funções permite uma análise ampla dos desafios enfrentados 

e das oportunidades de melhoria nos processos organizacionais. 

Para organizar e sistematizar os conceitos e a pesquisa, a metodologia utilizada será a 

pesquisa qualitativa, que conforme (CRESWELL, 2010), é um meio para explorar e para 

entender o significado que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano. 

Desta forma, ainda segundo o autor, o processo de pesquisa, envolve as questões e 

procedimentos que emergem os dados tipicamente coletados no ambiente do participante, 

análise dos dados indutivamente construída, a partir das particularidades para os temas gerais e 

as interpretações feitas pelo pesquisador acerca dos significados dos dados.  

Dessa forma, a coleta de dados será realizada por meio de métodos qualitativos 

(entrevistas, grupos focais e análise documental). Esses dados permitirão uma compreensão 

mais aprofundada dos processos colaborativos e seu impacto na Entidade pesquisada, 

contribuindo com a identificação de fatores críticos para a inovação e eficiência dos serviços 

em saúde. 

A próxima etapa, será realização de uma análise comparativa, para entender como os 

processos colaborativos estão sendo aplicados em diferentes contextos e como esses processos 

se relacionam com a inovação organizacional na área da saúde, mas especificamente, no Projeto 

Total Heath, considerando o modelo “Pense Digital”. O fato de os participantes fazerem parte 

de níveis hierárquicos diversos, traz de forma positiva, uma análise tridimensional, contudo, 

pode também, envolver desafios únicos. 

Cada grupo, como um médico, contador, enfermeiro, possuem diferentes funções e isso 

influencia a forma como cada membro da equipe vê ou mesmo adota as práticas colaborativas. 

Mas é sabido que pessoas com expertise diferentes, podem positivamente influenciar um 

projeto, de tal modo que suas contribuições, quando unidas ao todo, torna-se ricas, com 

conteúdo baseado no conhecimento e vivência de cada profissional envolvido. 



VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A viabilidade e implementação desta pesquisa dependem de diversos fatores que 

garantirão a efetividade do estudo e a aplicação dos resultados. Primeiramente, a viabilidade 

operacional está assegurada pelo acesso direto aos profissionais da Entidade Sesi – Serviço 

Social da Indústria no setor da Saúde, permitindo uma coleta de dados robusta e diversificada. 

O apoio da instituição será essencial para facilitar as entrevistas, grupos focais e a coleta de 

dados quantitativos, além de assegurar que as informações obtidas reflitam às práticas e 

necessidades reais da organização. 

No que tange à implementação, o primeiro passo será o planejamento detalhado da 

coleta de dados, com definição de cronograma e métodos. A pesquisa será dividida em duas 

fases: na primeira fase, serão realizados os levantamentos qualitativos, por meio de entrevistas 

e grupos focais, para explorar os processos colaborativos e as práticas de inovação nos setores 

estudados. E a segunda fase a análise comparativa. 

A viabilidade financeira também será considerada, uma vez que os custos envolvidos na 

pesquisa (como aquisição de ferramentas de software, deslocamentos e compensações para 

participantes) serão gerenciados dentro do orçamento disponível, com o apoio da instituição. A 

parceria com o Sesi viabiliza o acesso às informações necessárias, reduzindo custos de logística 

e permitindo uma análise aprofundada sem a necessidade de investimentos externos 

significativos. 

Para garantir a implementação eficaz dos resultados, os dados obtidos serão 

sistematizados e organizados de forma clara, com base nas categorias temáticas identificadas. 

As conclusões e recomendações serão apresentadas aos gestores do Sesi, com foco em soluções 

práticas e aplicáveis que otimizem os processos de gestão de desempenho, inovação e 

colaboração. A implementação das recomendações será monitorada por meio de um plano de 

ação contínuo, para avaliar a eficácia das mudanças propostas e garantir que os resultados da 

pesquisa sejam sustentáveis a longo prazo. 

 

 

 

 



CRONOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades 
Período de execução  

 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Escolha do tema da 
pesquisa 

  X          

Revisão da literatura 
(Bibliografia) 

  X X         

Definição dos capítulos 
(sumário preliminar) 

  X          

Justificativa, objetivos, 
problematização, 
metodologia 

  X          

Fundamentação teórica   X X         
Tabulação e Análise dos 
dados 

  X X         

Elaboração da síntese e 
conclusão análise dos 
resultados 

  X X         

Coleta de dados   X X         
Ajustes metodológicos, 
conceituais e análiticos 

  X X         

Redação final, revisão 
linguística; formatação 
conforme normas da 
ABNT 

   X         

Entrega do Projeto    X         
Preparação para a 
apresentação 

   X X X       

Apresentação do trabalho 
final 

     X       
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